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A epidemia de cólera no Haiti colocou em evidência a histórica falta de atenção que 
receberam seus sistemas de água e saneamento pela cooperação internacional. A cobertura 
hídrica e sanitária no Haiti está estagnada há décadas e é a mais baixa em todo o 
hemisfério ocidental. Uma em cada três pessoas não tem acesso à água potável e apenas uma em 
cada quatro dispõe de latrinas particulares. Esta carência de serviços mínimos permitiu que o 
surto de cólera em outubro de 2010 se estendesse de forma dramática, produzindo até a data, 
mais de 719.000 casos e 9.000 mortes. 

Não é um problema de solidariedade. A comunidade internacional tem sido muito 
generosa com o Haiti nos últimos dez anos, particularmente depois do terremoto de 2010. 
Segundo a Global Humanitarian Assistance, o país recebeu mais de 10, 5 bilhões de dólares em 
ajuda ao desenvolvimento e ajuda humanitária entre 2003 e 2012. Após o sismo 
foram mobilizados milhões de dólares para alimentos, cuidados médicos, alojamento de 
deslocados e reconstrução. 

Este apoio permitiu ao Haiti avançar na redução da pobreza extrema, educação primária, 
nutrição infantil e prevalência de HIV/Aids. No entanto, dois pilares fundamentais para o 
desenvolvimento, água e saneamento, têm sido continuamente negligenciados pelos programas 
de cooperação como áreas prioritárias. 

Paradoxalmente, a emergência do cólera logrou, por fim, centrar a atenção 
na importância de planejar soluções duradouras. A aprovação, em finais de 2012, do Plano 
Nacional para Eliminação do Cólera, orçado em 2,2 bilhões de dólares para 10 anos dedica mais 
de 90% a reforças os sistemas de água e saneamento. O investimento nestas áreas permitirá 
eliminar o cólera e combater outras enfermidades graves como a diarreia aguda, principal causa 
de morte de crianças menores de cinco anos no Haiti. 

E os benefícios podem ser ainda maiores. Quando a América Latina enfrentou a última 
grande pandemia de cólera na década de 1990, os países dedicaram grandes investimentos em 
água e saneamento. Dez anos depois, não só havia erradicado a doença, mas 
se registraram aumentos notáveis na redução da mortalidade infantil, subnutrição, educação 
escolar e produtividade econômica. 



As Nações Unidas contribuem ativamente na mobilização de fundos para o Plano 
Nacional. Até o momento foram arrecadados mais de 407 milhões de dólares, uma quantidade 
ainda insuficiente, mas similar ao total de recursos mobilizados para o Fundo de reconstrução 
do Haiti (HRF). Segundo os dados disponíveis, se trataria da maior mobilização de fundos 
para água e saneamento do Haiti na história recente. 

Junto à água e saneamento, o outro grande desafio é fortalecer as instituições haitianas. 
As atuais fórmulas de distribuição de ajuda internacional relegam o governo do Haiti a um papel 
secundário diante de organismos internacionais, ONGs e empreiteiras estrangeiras. Por exemplo, 
entre 2010 e 2012 foram enviados 6 bilhões de dólares para ajuda humanitária e reconstrução e 
apenas 9% foram canalizados através do governo. Como disse recentemente o primeiro-
ministro Evans Paul: “Nos dão comida, mas não o direito a decidir o que queremos comer”. 

A Direção Nacional de Água e Saneamento (DINEPA) se viu afetada 
pelos escassos recursos financeiros e humanos, limitando a sua capacidade de gestão e execução. 
Mas não deve ser um pretexto para frear os investimentos no Haiti. Pelo contrário, a comunidade 
internacional, especialmente os parceiros regionais, devem assumir também este desafio e 
alinhar prioridades com as instituições nacionais para aumentar a sua capacidade através de 
linhas de assistência e Cooperação Sul-Sul. 

A consolidação do Estado, o apoio à liderança do país e o fortalecimento e uso de 
recursos nacionais são parte do 'Novo Acordo para o Compromisso em Estados Frágeis' que 
envolve o Haiti. Estes valores e princípios deverão inspirar a cooperação internacional para o 
país nos próximos anos. 

A Cúpula da Celac, que ocorreu nesta semana na Costa Rica, é uma excelente 
oportunidade para que os países da América Latina e Caribe honrem os compromissos assumidos 
em edições anteriores e configurem uma agenda para o desenvolvimento do Haiti, que prime 
pelos investimentos em água, saneamento e reforço institucional.  

 


